
PEDRO DE CAMARGO (VINÍCIUS) 

 

Nascido no dia 7 de maio de 1878, na cidade de Piracicaba, Estado de S. Paulo, e 

desencarnado no dia 11 de outubro de 1966, na cidade de São Paulo.  

Não se pode fazer o esboço histórico do Espiritismo no Estado de S. Paulo, na primeira 

metade do presente século, sem levar em consideração a personalidade inconfundível de Pedro 

de Camargo, mais conhecido pelo pseudônimo de Vinícius.  

Os seus primeiros anos de escolaridade foram feitos no Colégio Piracicabano, 

educandário de orientação metodista, de fundação norte-americana. A diretora do 

estabelecimento era então a missionária Martha H. Watts, de quem Pedro de Carnargo guardou 

sempre as mais caras recordações e grande admiração.  

São dele as seguintes palavras extraídas de um artigo que escreveu por ocasião da 

desencarnação daquela missionária, ocorrida nos Estados Unidos: "Sempre que se oferecia 

ensejo de inocular princípios de virtude e regras de moral, era quando se mostrava admirável, 

comprovando a rara e excepcional competência de que fora dotada para exercer tão sublime 

missão.  

Eu bem me lembro que perto de Miss Watts ninguém era capaz de mentir ou dissimular; 

as traquinadas e travessuras, escondidas cautelosamente, eram-lhe fielmente narradas quando 

nos interpelava, talo império que sobre nós sabia exercer, sem jamais usar para isso de outro 

meio que não a força do bem e o devotamento com que praticava seu sagrado sacerdócio, 

conselheiros e ali introduzindo as suas "Tertúlias Evangélicas", realizadas todos os domingos de 

manhã, com apreciável assistência que invariavelmente superlotava o seu salão.  

Durante muitos anos, foi delegado da Federação Espírita Brasileira, em S. Paulo, 

representando-a em todas as solenidades onde a sua presença se fazia necessária.  

Quando a Federação Espírita do Estado de S. Paulo, em março de 1944, lançou o seu 

órgão "O Semeador", Vinícius foi designado seu diretor-gerente, cargo que desempenhou 

durante mais de uma década, emprestando àquele jornal a sua costumada cooperação.  

Em outubro de 1949, em companhia de Carlos Jordão da Silva, integrou a representação 

do Estado de S. Paulo junto ao II Congresso Espírita Pan - americano, conclave de grande 

repercussão que se realizou no Rio de Janeiro. No ensejo desse acontecimento, reuniram-se na 

antiga Capital Federal várias representações de entidades espíritas de âmbito estadual, as quais, 

numa feliz gestão, conseguiram materializar o sonho de muitos seareiros espíritas, criando o 



Conselho Federativo Nacional e assinando o célebre Pacto Áureo de Unificação. Pedro de 

Camargo foi um dos signatários desse importante instrumento de pacificação espírita nacional, 

no dia 5 de outubro de 1949.  

Vinícius foi assíduo colaborador de numerosos órgãos espíritas. De sua bibliografia 

destacamos os livros: "Em torno do Mestre", "Na Seara do Mestre", "Nas Pegadas do Mestre", 

"Na Escola do Mestre, "O Mestre na Educação", e "Em Busca do Mestre", obras de marcante 

relevância no campo da divulgação evangélico-doutrinária.  

A sua ação se fez sentir vigorosa mente quando se cogitou da fundação de uma 

instituição educacional espírita. Lutou durante muitos anos por esse ideal. Exultou-se com a 

fundação do Educandário Pestalozzi, na cidade de França, entretanto, o seu sonho concretizou-

se quando da fundação do "Instituto Espírita de Educação", do qual foi presidente. No âmbito 

desse instituto foi fundado o "Externato Hilário Ribeiro", em cuja direção permaneceu até o ano 

de 1962.  

A par de todas essas atividades, Pedro de Camargo ocupava assiduamente as tribunas 

das instituições espíritas, principalmente as da Capital do Estado, tornando-se um dos oradores 

mais requisitados e o que sempre conseguia atrair maior assistência. Homem dotado de ilibado 

caráter, comedido em suas atitudes e de moral inatacável, tornou-se, de direito e de fato, 

verdadeira bandeira do movimento espírita. Quando seu nome figurava à testa de qualquer 

realização, esta infundia confiança e respeito, dada a indiscutível projeção do seu nome e a sua 

qualidade de paladino das causas boas e nobres.  

Vinícius também teve notória atuação no campo da assistência social espírita, situando, 

entretanto, em primeiro plano o trabalho em prol do esclarecimento evangélico-doutrinário, 

imprescindível à iluminação interior dos homens.  

 

Fonte: Grandes vultos do espiritismo. 

 


